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Machado, Aníbal. [Carta] 1941 nov. 1, Rio de Janeiro, RJ [para] Candido Portinari, Washington, USA. 3 p. [manuscrito]

Soube pela M. Clara do trabalho enorme que tem tido aí. Imagino como deves estar desejoso de voltar para uma estação de repouso em Brodowski. Há muito não temos notícias de vocês. Não sei se receberam as minhas cartas. Dize a M. Clara que não seja vadia; a última carta dela ainda é de 2 de outubro. Poderás bem imaginar o quanto estamos contentes ao sabermos que ela fica com vocês. Uma chance única que se lhe abriu de ficar na América do Norte na melhor das companhias.

Tens passado bem de saúde? Penso que todos vocês, tomando cuidado, vão lucrar muito com o inverno. Assim não seja ele excessivamente rigoroso. Por aqui, os amigos sempre se lembram de ti e acompanham a tua atividade artística com interesse e orgulho. Deve ser curioso o espetáculo desse grande país em vésperas de guerra. Parece que os que estão de fora sentem mais essa aproximação que os que aí vivem.


Tive uma impressão triste da mentalidade de certo público mundano diante do sucesso da exposição do Presciliano. Por mais simpático que seja pessoalmente o pintor, a sua obra é o que há de mais vieux-jeu, um verdadeiro regresso cultural. Um público idiota e reacionário deu mostra da sua completa incompreensão da arte moderna... e antiga, como se não houvesse perto a magnífica exposição de pintura das crianças inglesas. Essa gente devia aprender com elas ou, pelo menos, desconfiar que a verdadeira pintura estava ali. 
Fomos ontem visitar Olga e teus pais.

Como são simpáticos! Vi neles as raízes do teu caráter. Gente sã e sincera. Como vai o João Candido? A mudança de clima há de lhe ser bem proveitosa. O Loy deve estar prestando bons serviços. O trabalho vai adiantado? Enquanto te preparas para o inverno, nós aqui já começamos a sentir os primeiros sinais do verão.

Passa um pito à M. Clara: que ela nos escreva! Ainda não sabemos se ela ficará para o Natal, e se já viu a neve. Imagino o J. Candido, embrulhadinho na lã, a brincar a neve!... Como vai a Florence? Lamentei não me ter aproximado mais dela. Parece-me que vocês não poderiam encontrar melhor guia para se iniciarem na vida dos Estados Unidos. Só agora, depois que minha saúde melhorou, é que tenho escrito um pouco. Bop, Jobim, aonde andam? E Lota? Dá-lhes um abraço.

Selma e os meninos se recomendam a todos vocês. Um abraço para [ilegível]. E outro, muito afetuoso, que te manda o teu velho amigo








Annibal

P.S. Seus pais deveriam seguir depois de amanhã para Brodowski. Um beijo para o João Candido






Do A.
